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Objetivos: 

 

O curso deverá apresentar e contrapor teorias da significação de expressões linguísticas 

oferecidas no âmbito da semântica filosófica assim como posições acerca de formas do 

uso da linguagem propostas pela pragmática filosófica. Discutiremos, especialmente, as 

posições de Russell, Frege, Strawson, Wittgenstein e Searle. Pretende-se ainda esclarecer 

e possibilitar a familiaridade com noções centrais da Filosofia da Linguagem, e.g., sentido, 

referência, representação, proposições, contexto, atos de fala, direção de ajuste, mundos 

possíveis, etc.  

 

Programa 

 

1. Introdução; 

2. A teoria da referência;  

3. Objeções de Russell e Frege à teoria da referência e suas posições descritivistas;  

4. Crítica de Strawson ao descritivismo de Russell. 

5. Defesa da teoria da referência a respeito de nomes próprios e termos para tipos naturais 

a partir de considerações acerca de mundos possíveis; 

6. A teoria proposicional do significado;  

7. A teoria do significado baseada no uso;  

8. Taxonomias de atos de fala; 

9. Atos de fala indiretos. 

 

 

 



Avaliação 

 

Duas provas discursivas realizadas em sala. A nota final será a média aritmética das 

notas das duas provas.  
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